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Considerações iniciais 

A pesquisa de mestrado em curso tem por finalidade investigar as relações da ordem do pré-

construído e da historicidade para questões relativas ao direito trabalhista, neste artigo, especificamente, 

focamos na materialidade de notícias sobre acidentes de trabalho em governos autoritários brasileiros. As 

condições de produção discursiva pertencem à ditadura de Getúlio Vargas (década de 1940) e à ditadura 

militar (década de 1970), portanto de contexto capitalista, com restrição aos direitos civis e políticos e com a 

imprensa sendo controlada por uma censura institucionalizada dentro dos próprios veículos de 

comunicação. 

Assim, o objetivo é analisar o funcionamento discursivo de dois recortes extraídos dos corpora da 

pesquisa, composto pelas palestras do Ministro do Trabalho Alexandre Marcondes Filho veiculadas pela 

Rádio Nacional e textualizadas em livretos, para o período da ditadura Vargas; e as notícias protagonizadas 

pelo governo federal sobre serviços previdenciários veiculadas em jornais, no período da ditadura militar. 

Mobilizamos a noção de historicidade para relacionar a discursividade de um fato ocorrido no início 

do século XX, do primeiro recorte, à discursividade de fatos semelhantes, do final do mesmo século, do 

segundo recorte. Também mobilizamos as noções de narratividade, paráfrase e polissemia para buscar 

vestígios dos silêncios nessas notícias. Entendemos que a ausência de direitos trabalhistas e 

previdenciários, no início do século XX, expõe a classe trabalhadora à exploração dos donos dos meios 

produtivos, como é o caso dos acidentes de trabalho que revelam a fragilidade da classe operária, quando 

estão sem uma proteção legal. Na implementação dos direitos sociais, identificamos na forma de uma 

legislação que prevê proteção a contradição de um processo que da mesma maneira que inclui os direitos 

relativos ao trabalho, também excluem trabalhadores / trabalhadoras na categoria de cidadãos / cidadãs. 

Ainda, observamos, na materialidade textualizada destes dois recortes, a presença da política do 

silêncio, que amplia o conceito de censura, porque é possível identificar uma interdição dos sentidos, isto é, 

há sentidos que nem chegam a se realizar (Orlandi, 2007). Por se tratar de análise de produções 

jornalísticas, compreendemos que o discurso jornalístico é marcado por controles internos e externos, na 

busca da ilusão de uma informação objetiva (Mariani, 1996). Assim, um dos desdobramentos da análise 

discursiva está nas evidências produzidas pela ideologia, como o equívoco, por exemplo, que marca a 
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historicidade. Enquanto a falha está para a  língua, o equívoco, como uma ocorrência no discurso, está para 

a história, conforme Orlandi (2022). Portanto, analisar o funcionamento discursivo, nestes dois recortes, 

possibilita a identificação das marcas e vestígios ideológicos que evidenciam como os sentidos são 

divididos pelo Estado e como eles se materializam no discurso jornalístico, que não percebe a historicidade 

pela qual ele próprio é atravessado.  

 

Narratividade e o real da história 

Quando concebemos que o real não se descobre, mas, sim, que nos deparamos com ele (Pêcheux, 

2015), temos no fato “acidente de trabalho” esse “real” materializado no Recorte 1 (R1): “UMA HISTÓRIA 

VERDADEIRA CONTADA AOS OPERÁRIOS DO BRASIL”, palestra transmitida pela Rádio Nacional em 

20/03/1942; e no Recorte 2 (R2), extraído do jornal “Correio Braziliense”: "TUDO BEM?”, notícia publicada 

em 31/10/1978. Encontramos na “noção de narratividade” de Orlandi (2017, p.309) a possibilidade de 

observar o real na história, porque se trata de uma noção que nos possibilita um “acesso indireto à 

constituição dos sentidos no sujeito, observando como a memória se conta, pela análise da formulação”. É 

na narratividade, segundo a autora, que: 

[...] flagramos a inscrição do(s) outro(s) no discurso do sujeito, assim como a determinação 
mais ampla da voz do Outro (interdiscurso, ideologia) presente no espaço de interpretação 
do sujeito individuado. O funcionamento da memória no sujeito se faz pela narratividade 
(Orlandi, 2017, p. 286). 

 

Do livro de palestras datilografadas, recortamos a nona palestra (R1), na qual o sujeito-enunciador, 

ministro, ocupa o papel de “porta-voz” do governo Vargas, pois apresenta o mesmo funcionamento discursivo 

que Zoppi-Fontana (2014) identificou nos processos discursivos do presidente argentino Raúl Alfonsín, “como 

legitimação imaginária dos mecanismos de representação política” (Zoppi-Fontana, 2014, p. 75).  

Passados 33 anos do acidente de um trabalhador, que teve dois terços de cada antebraço 

amputados, temos o relato de sua história pelo ministro, que descreve a carta enviada pelo trabalhador, 

solicitando a readaptação em outro ofício.Verificamos na formulação desse relato como os sentidos são 

elaborados, conforme as cinco sequências discursivas em destaque, no Recorte 1 (R1).  Ao descrever o 

presidente Vargas, com a presença de adjetivos (SD5), uma regularidade nessas palestras, reconhecemos 

o funcionamento de “determinantes discursivos” (Indursky, 1992), que saturam os sentidos dos substantivos 

aos quais se relacionam, uma característica de discursos autoritários. A voz do operário não é ouvida, ela é 

descrita, como uma alteridade, produzindo o efeito de ilusão da “supremacia da vontade” relacionado à 

dissimetria constitutiva (luta de classes) na relação entre sujeitos, onde o preconceito de classe também é 

constitutivo (Orlandi, 2017, p.291). Identificamos diferentes formações discursivas na fala do ministro, pela 

presença polifônica do governo, do presidente e da empresa. Porém, é na ausência da voz do trabalhador 

acidentado, que seria o protagonista da “história verdadeira [SD1]” que localizamos o equívoco, a 

historicidade dos sentidos que constituem o imaginário de “acidentes de trabalho”. 
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Recorte 1 (R1) - Texto datilografado da palestra de Alexandre Marcondes Filho, de 20/03/1942 

 

Fonte: Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (FGV/CPDOC) 
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No corpus da ditadura militar, em R2, temos a reportagem de Luís Joca, "TUDO BEM?”, uma  

publicação do Correio Braziliense. Observamos neste recorte que toda a construção da reportagem é 

fundada no otimismo, cujas sequências discursivas afirmativas são deslocadas para a voz de um 

trabalhador acidentado. 

Entretanto, as perguntas permitem que nossa análise explore o sinal de pontuação marcador de 

interrogação: “?”. Segundo Orlandi (2022, p.113), “a pontuação faz parte da marcação do ritmo entre o dizer 

e o não-dizer”. Logo no título do texto surge a pergunta “Tudo bem?”, que traz o efeito-leitor de uma 

possível resposta na própria reportagem, contudo identificamos aí sentidos outros, local onde está o 

“trabalho do silêncio” (Orlandi, 2007). São nesses vestígios da incompletude linguística, cujo funcionamento 

tem como base a polissemia que se apresenta o local de multiplicidade de sentidos próprios do silêncio. O 

texto traz mais três perguntas que, sem respostas, marcam o silêncio e possibilitam o jogo da polissemia e 

da paráfrase. 

A primeira paráfrase  que podemos extrair da SD7 [Tudo bem?] é na articulação da pergunta no 

topo da página com a publicidade de uma empresa privada de seguros, que domina a totalidade do rodapé 

da reportagem, conforme a Paráfrase 1:  

Paráfrase 1 - Tudo bem com a Golden Cross prevenindo despesas.(?) 

 

O ponto final da paráfrase possibilita uma afirmação se contrapondo às interrogações. Com essa 

paráfrase, podem ser estabelecidos sentidos de trabalho relacionados à despesa, trabalhador acidentado 

relacionado à prejuízo financeiro.  

Há outras perguntas no decorrer da reportagem [localizadas no terceiro parágrafo da primeira 

coluna], nas quais reconhecemos uma produção de sentido de efeito de ilusão de interlocução, na qual o 

leitor é convidado a respondê-las, todavia, as estatísticas do final da coluna “Muito Otimismo” provocam 

uma saturação dos sentidos, porque os números produzem o efeito de ilusão de completude, corroborando 

a fala reproduzida do sujeito trabalhador de que “Deus me ajudou”; bem como dos subtítulos “Há 

esperança” e “Muito otimismo”. A partir das perguntas da própria reportagem, podemos extrair mais 

paráfrases, ainda em uma articulação à SD7, conforme as Paráfrases 2, 3 e 4: 

Paráfrase 2 - [Tudo bem] O governo reduziu os números de acidentes de 
trabalho.(?) 

Paráfrase 3 - [Tudo bem] Tem trabalhador que não morreu por acidente de 
trabalho.(?) 

Paráfrase 4 - [Tudo bem] O Brasil não é mais campeão mundial de acidentes de 
trabalho.(?) 

 

Essas paráfrases nos mostram como os sentidos, no discurso jornalístico, estão divididos e são 

polissêmicos em um processo de reapresentação da “língua de madeira” do Estado que apaga “a 

materialidade da língua na falaciosa transparência da lógica” (Gadet e Pêcheux, 2004, p. 117). Sobre isso,  
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também se observa na coluna localizada ao lado direito de toda a matéria, emoldurada e intitulada “Muito 

otimismo”, cujos trechos do pronunciamento do ministro Arnaldo Pietro, no XVII Congresso Nacional de 

Prevenção de Acidentes do Trabalho, em São Paulo, apresentam números sobre a diminuição dos índices 

de acidentes. 

Recorte 2 (R2) -  Reportagem do Correio Braziliense de 31/10/1978 

 

Fonte: FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil) (BNDIGITAL I) 
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Considerações finais 

Essas análises possibilitaram a observação da produção ideológica de efeitos de sentidos para 

“acidentes de trabalho”, em períodos históricos distintos, onde prevaleceu o discurso jornalístico 

reproduzindo a língua de madeira do Estado, nas condições de produção discursiva de governos 

autoritários. Ao mobilizarmos a noção de narratividade, buscando compreender a formulação das falas do 

ministro de Vargas e com as paráfrases da notícia da ditadura militar, verificamos que sentidos para 

acidentes de trabalho foram constituídos a partir de “discursos sobre” (Orlandi, 2008, p.44), que 

organizaram a memória para o fato “acidentes de trabalho”.  

Portanto, concluímos que, nesses contextos ditatoriais, o sujeito trabalhador vítima de acidente de 

trabalho é totalmente silenciado quando sua voz sequer é ouvida ou quando é ouvida, apresenta-se dentro 

da lógica do Estado, ao lado de índices estatísticos. São com esses apagamentos e silenciamentos de 

períodos históricos nos quais não havia uma legislação protetiva, conforme relatado na palestra do primeiro 

recorte; ou quando o Brasil ocupava o lugar de campeão mundial de acidentes de trabalho, como é o 

contexto do segundo recorte, que os sentidos para acidentes de trabalho no Brasil foram constituídos.  
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